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GREVE GERAL DIA 28 DE ABRIL
COMITÊ  ZONA  OESTE  APROVA  AÇÃO  CONJUNTA  PARA

PONTO DE 
ENCONTRO
PORTÃO 1 
USP - ÀS 5H45

No dia 28 de abril, vamos nos encontrar às 5h45 da manhã no Portão 1 da USP. 
Estaremos juntos: trabalhadores da USP, do IPT, do IPEM, Professores da rede 
pública, Trabalhadores da Saúde, estudantes, comunidades da região e outros. Do 
portão 1 sairemos em passeata para “PARAR TUDO”.

Estes foram os setores que participaram da reunião de fundação do Comitê da 
Zona Oeste pela Greve Geral do dia 28 e definiram a ação conjunta da região.

Os companheiros da USP que são lotados nos campi do interior também estão se organizando em 
Comitês, aliás em todo país os Comitês estão sendo formados, esta foi a forma de organizar, amplifi-
car e fortalecer a greve geral.

Aqui na USP, vamos fazer reuniões de unidades 
para discutir a greve geral do dia 28. Nas reuniões 
também devemos discutir a Campanha Salarial 
2017.

ASSEMBLEIA GERAL DIA 26 DE ABRIL
ÀS 12H30, NA HISTÓRIA

PAUTA: GREVE GERAL DO DIA 28
CAMPANHA SALARIAL 2017
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

ATENÇÃO: Governo e deputados pilantras dão um golpe 
para votar a reforma trabalhista antes da greve geral

Dia 19 de abril, o Plenário da Câmara dos Deputados aprovou, por 287 votos a 144, o regime de urgência para 
o projeto de lei da reforma trabalhista (PL 6787/16). Na noite anterior [18], o Plenário havia rejeitado o regime de 
urgência por insuficiência de votos, pois o pedido obteve o apoio de 230 parlamentares, quando o necessário é 
257.

Esta foi uma manobra absurda e desavergonhada, querem acabar com direitos históricos dos trabalhadores na 
base antes da Greve Geral, que está marcada para a próxima sexta-feira, dia 28 de abril. 

Vamos defender cada direito: férias, 13º salário, FGTS, jornada de trabalho de 8 horas, multa rescisória de 40%, 
etc. A nossa luta é por melhoria de direitos e não vamos aceitar nenhuma perda.

DIA 28 DE ABRIL VAMOS PARAR O BRASIL! É GREVE GERAL

Dia 15 de março, dia de manifestações e paralisações contra as reformas [trabalhista e previdenciária] e a 
terceirização mostrou que é possível dar um passo maior ainda e este passo será o dia 28 de abril.

Neste dia vamos parar o Brasil 
e dar nosso recado ao gover-
no e seus parlamentares cor-
ruptos: RETIREM AS REFOR-
MAS E A TERCEIRIZAÇÃO.

Se não retirarem as reformas 
o próximo passo será fazer 
uma greve por tempo indeter-
minado. 

Vamos construir a greve geral e a Campanha Salarial em todas as reuniões de unidades e vamos todos à 
Assembleia Geral do dia 26 de abril, às 12h30, na História.


